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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 68/2014

Senhor Presidente,
Considerando que, com objetivo de garantir a transparência na aplicação dos recursos públicos, a apresentação de relatórios técnicos que demonstrem os valores previstos e os executados pela administração municipal nos seus diferentes setores se dá por meio de audiências públicas a cada quatro meses, na Câmara Municipal. Aberta ao público, a referida prestação de contas tem amparo constitucional e é prevista na Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei Federal Complementar n° 101/00) e na Lei de Diretrizes Orçamentárias, que determina as metas a serem cumpridas pelas Prefeituras;

Considerando ser importante o acompanhamento da prestação de contas pela população, pois o principal objetivo dessas audiências públicas é ampliar a participação popular na discussão dos gastos públicos, proporcionando ao cidadão uma oportunidade de compreender melhor as questões orçamentárias, ouvir explicações sobre as verbas e os gastos municipais e expor suas opiniões e dúvidas. Tais eventos também são importantes para as administrações municipais mostrarem que os recursos financeiros estão sendo aplicados da forma correta nas suas etapas de viabilização e efetiva realização das ações voltadas para a saúde, para educação e outros setores da máquina pública. Cada cidadão tem o compromisso indelegável de influenciar diretamente as medidas que trarão reflexo em suas vidas;

Considerando que no último dia 15 de setembro o Departamento Municipal de Saúde aqui realizou a Audiência Pública para prestar contas das suas ações referentes ao segundo quadrimestre do ano (maio, junho, julho e agosto), quando - além da explanação de variadas planilhas inerentes ao tema (Evolução da Receita de Impostos e Transferências de 2009 até agosto 2014/quadro de receitas próprias e de transferências dos governos federal e estadual para cada área e outras) – esclarecimentos foram dados às perguntas dos participantes. O ideal seria os interessados participarem dessas audiências públicas com o maior preparo possível para, com mais clareza, exporem os seus pontos de vista, as suas dúvidas e, óbvio, as suas críticas, elogios e sugestões. Contudo, por tratar de um tema técnico e relativamente complexo - entre os vários questionamentos referentes aos valores apresentados nas planilhas; desses valores os custos com fornecimento de medicamentos por decisões judiciais e as respectivas providências administrativas; a deficiência de efetivos e a previsão de realização de concurso público; bem como a pontualidade de pagamentos na área da saúde (quando o técnico Pedro expôs haver atrasos, mas que apenas o responsável pelo Departamento Financeiro saberia precisar esse tempo corretamente) – também se questionou a possibilidade de fechamento do Hospital e do Laboratório Municipal;
Considerando que, na oportunidade, lamentei a ausência de um representante do Departamento Financeiro, bem como questionei - quando da apresentação da planilha de despesas liquidadas por categoria econômica, na denominação “outros serviços – encargos” (onde entram contratos, aluguéis e tudo o que não é material e está relacionado com prestação de serviço) - a possibilidade de esclarecer o gasto mês-a-mês com a Organização Social de Saúde e os laboratórios contratados. Mas, uma vez que a Audiência Pública se fundamenta no resumo geral de receitas e despesas (não se prendendo a um setor ou empresa específica), fui orientado a buscar tais informações junto à Prefeitura. Porém, antes de decidir por este encaminhamento, tentei recorrer aos balancetes mensais da Prefeitura que nos são enviados, mas neles também tais questões não aparecem de forma específica, provavelmente contida nas descrições: “Gestão do Sistema de Saúde” e “Assistência Ambulatorial, Emergencial e Hospitalar” respectivamente;
Considerando, enfim, tratar de dúvidas que penso fazer parte da transparência almejada pela Administração Municipal nas Audiências Públicas de Prestação de Contas, no caso a da saúde, onde o presente questionamento tem o intuito de complementar as informações que ficaram pendentes e necessárias para melhor entender, acompanhar e, como participante, me preparar para participar das próximas que virão.

REQUEIRO à Mesa, ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, que oficie o Prefeito Municipal, Exmº. Sr. Fernando Galvão Moura, e o Diretor do Departamento Municipal de Finanças, Sr. Josué Marcondes de Souza, para que nos prestem os seguintes esclarecimentos referentes a alguns gastos específicos com empresas contratadas para a prestação de serviços de saúde:

1 – Em relação à Organização Social de Saúde, qual foi o gasto mês-a-mês entre janeiro de 2.012 e setembro deste ano?

2 – Em relação aos laboratórios para a realização dos exames:
a) Qual foi o gasto mês-a-mês entre janeiro de 2.012 e setembro deste ano?
b) Quanto à relação vantagens/desvantagens, a Administração tem um levantamento em que possa fundamentar uma decisão sobre a manutenção ou não dos serviços do Laboratório municipal? Se sim, inteire-nos!
3 – Quanto às próximas Audiências Públicas, seria possível determinar a participação de um representante do Departamento Financeiro da Prefeitura?
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 19 de setembro de 2014.

Eng.º Nasser José Delgado Abdallah

Vice-presidente da Câmara Municipal de Bebedouro
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